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Aponte a câmera do 
celular e conheça 
nossas soluções

econdengenharia.com.br
(48) 3093-3595
@econdengenharia

Problemas com fissuras, manchas, infiltrações?
Precisa saber de quem é a responsabilidade?
Quer saber o que é mais grave e urgente?
Não sabe quais técnicas e materiais usar?
Quer orçamentos justos para a  reforma?
A Inspeção Predial da Econd ajuda Síndicos e Condôminos na gestão de 
manutenções e reformas, trazendo soluções para esses e outros problemas.
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# EDITORIAL
Angela Dal Molin

angeladalmolin@condominiosc.com.br

Os Conselhos Comunitá-
rios de Segurança (Conseg) 
foram criados por lei com o 
objetivo de construir um elo 
entre as Policias Estaduais e 
a comunidade. Atualmente, 
esta entidade vem se tornan-
do um “fórum” natural de dis-
cussão de um problema que 
tanto nos afeta - o crescimen-
to da violência nos centros 
urbanos. É a polícia atuando 
junto com a comunidade, em 
contato constante e estreito 
com os cidadãos como for-
ma de combater a crimina-
lidade, discutindo juntos os 
problemas de segurança do 
seu bairro e atuando sobre 
as causas da violência e, não 
tão somente sobre os seus 
efeitos. Deu-se a esta filosofia 
de trabalho o nome de Polícia 
Comunitária.

Como coordenadora 
do Núcleo de Condomínios 
do Conseg do meu bairro, 
aprendi que o morador de 
condomínio não é um ele-
mento isolado da cidade e 
segurança hoje se entende 
de uma forma mais compar-
tilhada e participativa. Para 
se obter melhores resultados 
o nosso olhar pela segurança 
deve ir além dos muros do 
edifício, deve estar atento 
também ao que a nossa rua, 
o nosso bairro e a nossa cida-

de precisa.
O conhecimento dos 

Programas Preventivos da 
Polícia Militar a serviço da 
segurança pública podem 
também trazer para a comu-
nidade condominial soluções 
contra vários tipos de violên-
cias, principalmente contra 
as mulheres. Confira nesta 
edição, a importante atua-
ção de síndicos nos Consegs 
de seus bairros e ainda ges-
tores que atuam na Polícia 
Comunitária ultrapassando 
as fronteiras do edifício, tra-
zendo valorosa contribuição 
para a segurança cidadã que 
os Consegs representam.

Veja também nesta 
edição que no Vale do Itajaí 
síndicos enfrentam desafios 
com o fornecimento de gás 
no condomínio e comparti-
lham suas experiências, que 
servem de alerta para quem 
vai fechar um novo contrato 
ou renegociar com fornece-
dores desse insumo.

Confira também a co-
bertura dos eventos do pe-
ríodo e a participação dos 
síndicos apoiando iniciati-
vas que trazem informação 
e serviços ao setor e na co-
luna Mercado as novidades 
em produtos direcionados a 
condomínios.

Boa leitura!

Conseg: a segurança além dos muros 
do edifício

@

Capacitação

Novidade para o setor de 
condomínios é a parceria entre 
o marketplace de conhecimen-
to EduCondo e o laboratório de 
treinamentos Parkseg que traz 
uma extensa programação de 
cursos dirigidos a síndicos e ad-
ministradores.

O primeiro convidado foi 
Henrique Castro, advogado, 
professor e especialista em di-
reito condominial, que tem atu-
ação no Distrito Federal e veio a 
Santa Catarina ministrar o cur-
so sobre a nova lei de assem-
bleias virtuais e permanentes.

A capacitação está dispo-
nível na plataforma de EAD da 
Parkseg, que vai hospedar todo 
o conteúdo produzido pela 
EduCondo.

A parceria rendeu também 
o lançamento do livro “Direi-
to Condominial em Tópicos”. 
A obra publicada pela Editora 
Mizuno aborda a legislação e 

questões controversas em con-
domínio e de julgados do STJ e 
Tribunais em matérias correla-
tas aos condomínios e sua apli-
cabilidade.

Leitor do Jornal dos Con-
domínios e Portal Condomí-
nioSC tem desconto!

Informe o cupom JORNAL-
DOSCONDOMINIOS e receba 
20% de desconto na inscrição 
do curso e informe o cupom 
EDUCONDO e receba 5% de 
desconto na compra do livro!

Confira os principais tópi-
cos do curso e faça sua inscri-
ção no QR Code abaixo ou em: 
https://bit.ly/3SyAtgg

Adquira seu livro no QR 
Code abaixo ou em: https://bit.
ly/3SnKe0R

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA
DE CONDOMÍNIOS LTDA.

34 anos  
de grandes 
conquistas
e desafios.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br
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Síndicos e administrado-
res participaram no dia 
15 de setembro, no audi-
tório da Fecomércio, em 

Florianópolis, do lançamento 
oficial do livro “Manual de Con-
tratos para Condomínios - Prá-
tica, Doutrina e Jurisprudên-
cia”, do especialista Zulmar José 
Koerich Junior.

Advogado, pós-graduado 
em Direito Civil e Empresarial, 
Koerich é autor de três livros na 
área de condomínios. “Acredito 
que este é o meu melhor traba-
lho, porque não reflete somen-
te o meu entendimento pessoal 
da matéria, mas um compilado 
do entendimento majoritário 
do assunto. Traz conceitos de 
especialistas de renome no 
país, jurisprudências de juízes 
e desembargadores que acres-
centam conhecimentos essen-
ciais à obra”, explica. 

O manual com 360 pági-
nas foi estruturado para que os 
síndicos e profissionais da área 
consigam aplicar as informa-
ções de forma prática nas suas 
relações com fornecedores. “O 
tema de contratos para con-
domínios para mim é o mais 
espinhoso de todos, acima de 
quórum, de responsabilidade, 
de convenção, tanto que não 

existe no mercado um livro tra-
tando de contrato para condo-
mínios, é um material inédito”, 
diz o advogado.

O livro apresenta ao longo 
de seus capítulos informações 
sobre contratos com adminis-
tradoras, empreiteiras, asses-
soria jurídica, manutenção de 
elevadores, empresas terceiri-
zadas, ou seja, toda a gama de 
fornecedores que prestam ser-
viços para condomínios.

Segundo o autor, os pro-
blemas que envolvem os con-
tratos são os mais variados. 

“São muitos temas como a de-
finição de prazo de garantia, 
multas, definição de respon-
sabilidade, cláusulas abusivas. 
O manual aborda também a 
forma de pagamento, já que 
muitas vezes há o adiantamen-
to de uma obra, o síndico paga 
e o serviço não é feito ou é mal 
executado”, explica. 

Para Koerich, em todas 
as séries de contratos que são 
celebrados pelo condomínios 
existem muitas “pegadinhas”, 
e o livro traz informações de 
como identificá-las, sugerindo 
cláusulas e aprofundando o co-
nhecimento sobre o tema.

Agradecimentos
Durante o lançamento, 

Koerich fez um agradecimen-
to especial aos profissionais 
presentes no encontro que 
contribuíram para o conteúdo 
do livro, citando o advogado e 
diretor do Instituto Brasileiro 
do Direito Imobiliário em San-
ta Catarina (IBRADIM), Dennis 
Martins, e o engenheiro civil 
Aécio Miranda, profissionais 
que, segundo o autor, possuem 
conhecimento profundo do as-
sunto e reconhecida capacida-
de técnica no estado.

Para Martins, a busca indi-
vidual do síndico por conheci-

mento é fundamental e a obra 
lançada é uma grande ferra-
menta. “Poucas obras jurídicas 
trazem as modalidades de con-
tratos abordadas pelo autor. O 
manual é um trabalho inesti-
mável e útil ao mercado, já que 
não há obras jurídicas especia-
lizadas com foco na área con-
dominial”, afirma.

Lançamento
teve painel com 
especialistas

O lançamento também 
reuniu convidados do autor 
para o painel “Questões Polêmi-
cas em Condomínios.” O encon-
tro foi mediado pelo presidente 
do Secovi Florianópolis/Tuba-
rão, Márcio Koerich, e contou 
com a ótica de profissionais 
com grande expertise no setor 
de condomínios, trazendo para 
o público uma análise criteriosa 
dos temas levantados no painel.

O advogado e presiden-
te da Associação dos Síndicos 
de Santa Catarina (ASDESC), 
Gustavo Camacho, explicou as 
questões referentes ao desem-
penho das edificações e contra-
tos de manutenção. Já Martins 
esclareceu dúvidas sobre a al-
teração de destinação de área 
comum. 

Finalizando o painel, o 
professor e consultor em con-
domínios, Walter João Jorge Jr, 
compartilhou a sua vivência 
em assembleias, dando dicas 
de como banir o comporta-
mento antissocial nas reuniões.

O evento foi uma realiza-
ção do Jornal dos Condomínios 
e do Secovi Florianópolis/Tu-
barão, com apoio cultural da 
ASDESC, do Portal Condomí-
nioSC e do IBRADIM, e contou 
com o patrocínio de Almah 
Condos, Pontual Garantidora e 
Jotas Empreendimentos.

(48) 3346-9956 | 3346-9946 | (48) 99623-8826

Paulino Pedro Hermes, 515, Sl 4, São José/SC

Assessoria contábil condominial
Administração de condomínios

Síndico profissional 16
ANOS

controllcondominios

#Eventos

Publicação sobre contratos para condomínios 
é lançada em Florianópolis 

Da redação

Advogado catarinense especialista em condomínios publica obra com material inédito no país

O livro “Manual de Contratos para Condomínios - Prática, 
Doutrina e Jurisprudência”, no valor de R$70 pode 

ser adquirido diretamente com o autor pelo e-mail: 
contratosparacondominios@gmail.com

Serviço:

O advogado 
Zulmar Koerich 
autografa sua obra 
para os síndicos 
presentes no evento

Gustavo 
Camacho, 
Márcio Koerich e 
Dennis Martins. 
Ao fundo, 
Walter Jorge 
Junior e Zulmar 
Koerich Junior
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Em sua primeira edição 
em Balneário Cambo-
riú a SindExpo encer-
ra com expectativas 

de negócios gerados em torno 
de 8 milhões em negócios. A 
feira de negócios, que aconte-
ceu nos dias 23 e 24 de setem-
bro no Expocentro Balneário 
Camboriú Júlio Tedesco, apre-
sentou ao mercado condomi-
nial as últimas novidades em 
tecnologia, serviços e demais 
facilities. “Os expositores al-
cançaram uma expectativa em 
volume de vendas de cerca de 
8 milhões. Por ser a primeira 
feira na cidade e ser produzida 
em cinco meses foi um suces-
so. Também tivemos um apoio 
muito grande das entidades 
de classe”, salienta Ana Paula 
Franco CEO da Conectta Feiras 
& Eventos - detentora da mar-
ca SindExpo.

Na cidade mais verticali-
zada do país, a SindExpo trouxe 
pela primeira vez o tema “Ges-
tão condominial de Alto pa-

drão”, com painéis, palestras e 
debates, apresentando assun-
tos pertinentes a gestão con-
dominial de empreendimentos 
de alto padrão, a complexidade 
de cada condomínio e o perfil 
do cliente atendido por este 
mercado. Temas como: Ten-
dências do Mercado de Alto 

Padrão, Alta tecnologia; Segu-
rança Patrimonial; Sustenta-
bilidade e ESG; Branding; Li-
derança; Expectativas, Gestão 
de Pessoas, Comportamento e 
Relacionamento com o Cliente; 
Saúde e Qualidade de Vida. “As 
palestras tiveram um feedback 
positivo, tendo o ponto alto a 
palestra Gestão de Pessoas nos 
Novos Tempos, com a executi-
va e pedagoga Erika Linhares,” 
ressalta Ana Paula.

E a próxima SindExpo na 
cidade já está confirmada para 
setembro de 2023. “Fomos 
muito bem recebidos em Bal-
neário Camboriú e para o pró-
ximo ano traremos ainda mais 
conteúdo relevante e uma feira 
ainda mais repleta de novida-
des”, afirma Ana Paula.

Segurança nas instalações em condomínios.Segurança nas instalações em condomínios.

Instalação e manutenção elétrica e hidráulica.

Serviços Elétricos e Hidráulicos

# Ponto de Vista

Tenho falado aqui que 
o condomínio é a pri-
meira comunidade 

depois da família. Como co-
munidade e como socieda-
de, estamos todos integra-
dos, e quando algo de grave 
acontece num condomínio, 
as marcas podem ser senti-
das por todos.

Os casos de suicídios em 
condomínios são frequen-
tes. Acredito que pela faci-
lidade de um método eficaz 
para se tirar a própria vida, 
que não requer instrumen-
tos, como arma de fogo, ve-
neno ou corda, os prédios 
têm se tornado campeões 
dessa triste realidade.

Num impulso, e já não 
há mais o que se fazer. Não 
tenho capacidade para co-
mentar o estrago que isso 
causa nas vidas dos fami-
liares e amigos, mas o que 
sei é que o condomínio fi-
cará para sempre com essa 
marca. A marca de que um 
de seus membros teve tan-
ta dor que chegou a esse 
extremo.

São pessoas vivendo 
tão próximas e ao mesmo 
tempo tão distantes. Não 
há como saber se o vizi-
nho está passando algum 
drama, ou depressão que 
o leve a ato de tamanho 
desespero.

Não vou aqui levantar 
responsabilidades, o papel 
do síndico, da família ou do 
condomínio. Nem tampou-
co fazer juízo de valor so-
bre quem é acometido por 
esse grave infortúnio. Não 
posso também levantar as 
causas, que acredito serem 
das mais diversas e varia-
das. O que pretendo aqui é 
levantar uma pequena re-
flexão sobre como vivemos, 
reclusos em nossos mun-
dos particulares. Distantes 
a ponto de não perceber 
que nosso vizinho de por-

ta corre o risco de resvalar 
para uma atitude extrema.

Há sem dúvida o direito 
à privacidade, mesmo em 
época de redes sociais, em 
que aparentemente todos 
acabam expondo suas vi-
das, a realidade nua e crua 
nem sempre está publica-
da lá. Mas atitudes como 
um “bom dia”, um ”boa 
noite” e principalmente um 
sorriso dão abertura para o 
início de um diálogo, uma 
conversa. Uma conversa 
que pode salvar uma vida.

Quando eu era criança 
não morava em condomí-
nio, mas conhecia todas 
as famílias da rua. Todas 
as crianças frequentavam 
a mesma escola e depois 
da aula brincávamos na 
rua todos juntos. Quando 
algum vizinho estava do-
ente os demais iam visitar, 
havia troca de receitas de 
chás e remédios caseiros 
para grande número de 
enfermidades.

O mundo mudou, isso é 
certo, mas não vejo o por-
quê de não podermos con-
tinuar nos preocupando 
uns com os outros.

Convido todos a fazer 
a experiência de puxar as-
sunto no elevador, prepa-
rar um bolo e levar para 
seu vizinho, ou oferecer 
carona, caso sigam para o 
mesmo lado. O resgate de 
gentilizas é o primeiro pas-
so para nos lembrarmos de 
que somos todos humanos, 
e feitos do mesmo mate-
rial. Gentilezas aproximam 
as pessoas e pessoas pró-
ximas se ajudam, e ajuda é 
capaz de salvar uma vida. 
Pense nisso!

Martinha Silva é escri-
tora, graduada em Admi-
nistração, especialista em 
Gestão de Pessoas e gestora 
condominial em Itajaí.

Como posso ajudar meu vizinho?

Martinha Silva

SindExpo encerra com expectativa 
de 8 milhões em vendas

Na cidade mais verticalizada do país, a SindExpo trouxe pela primeira vez o 
tema “Gestão Condominial de Alto padrão”

Da redação

Gelson Rodrigues, prefeito em 
exercício de Balneário Camboriú e 
Ana Paula Franco da SindExpo
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MARQUISES E SACADAS SEM PERIGO

#manutenção

Presentes em muitos edifícios, as marquises e sacadas pedem cuidados especiais para que a segurança seja garantida

Complementos de uma 
construção, as marqui-
ses e coberturas exter-
nas posicionadas sobre 

parte de logradouros públicos, 
como calçadas e paradas de 
ônibus estão sujeitas a intensa 
ação do meio ambiente, o que 
requer atenção especial para 
garantir a segurança de todos.

De acordo com Trajano Oli-
veira, engenheiro civil, especia-
lista em Perícias de Engenharia 
e Avaliações pelo Instituto Cata-
rinense de Engenharia de Ava-
liações e Perícias (IBAPESC), 
dependendo da agressividade 
do meio ambiente, no caso de 
marquises, por exemplo, que 
normalmente estão expostas 
às intempéries, as consequên-
cias podem ser dramáticas. Ele 
explica que o ar e a umidade 
contaminados por matéria or-
gânica, poluição ambiental e 
salinidade penetram nas fissu-
ras provocando a corrosão das 
armaduras. “É por isso que as 
áreas expostas às intempéries 
necessitam de proteção, que 
deve ser feita mediante imper-
meabilização das superfícies”, 
ressalta o engenheiro.

Impermeabilização

Segundo o especialista, 
existem vários tipos de imper-
meabilizações, com os mais 
variados materiais e técnicas 
de aplicação, com vidas úteis 
e formas de proteção diferen-
ciadas. No entanto, o engenhei-
ro ressalta que a maioria dos 
responsáveis pelos edifícios é 
leiga, e prefere optar pelo sis-
tema mais barato, como por 

exemplo, a pintura de base 
asfáltica, sem proteção super-
ficial, aplicada por pessoal não 
especializado, sem garantia e 
sem responsável técnico.

O engenheiro recomen-
da que as marquises e sacadas 
sejam inspecionadas regular-
mente. Nesta inspeção, devem 
ser verificados a existência de 
pontos com acúmulo de água de 
chuva e represamento por ralo 
entupido que implicam em so-
brecargas não previstas no pro-
jeto; se há sujeira e sobrecarga 
por colocação de letreiros ou 
depósito de materiais, ferragens 
expostas e manchas no concre-
to. “A inspeção periódica nas 
marquises e sacadas, observan-
do todas as possíveis patologias, 
com o fim de evitá-las, é o me-
lhor que pode ser feito para evi-
tar acidentes”, orienta Trajano.

O engenheiro explica ain-
da que os edifícios, residenciais 
ou comerciais, não dispõem de 
rotinas para inspeção e manu-
tenção preventiva. “Apenas al-
gumas prefeituras, como a de 
Balneário Camboriú e da cida-
de do Rio de Janeiro, já dispõem 
de instrumentos legais que 
obrigam os proprietários de 
edificações apresentarem lau-
dos técnicos periódicos. Dessa 
forma, as intervenções acabam 
sendo paliativas, escondendo o 
problema, ou, majoritariamen-
te, corretivas, quando ainda há 
tempo para fazê-las e, por isso 
mesmo, são muito mais caras”. 

Excesso de peso

Entre os problemas que 
podem surgir nas marquises 
e sacadas está a sobrecarga de 

peso. “O mau uso é um proble-
ma gravíssimo. Uma marquise 
é normalmente dimensiona-
da para suportar, além de seu 
próprio peso e do sistema de 
impermeabilização, sobrecar-
gas leves, decorrentes de ser-
viços de manutenção de sua 
superfície. Portanto, não pode 
servir, por exemplo, como área 
de estocagem do entulho de 

demolição de fachadas”, alerta 
o engenheiro. 

Para evitar problemas 
maiores, o especialista orienta 
ainda que os responsáveis man-
tenham os ralos limpos regular-
mente, para evitar o acúmulo 
de folhas de árvores, animais 
mortos ou sujeira. “O estado ge-
ral da impermeabilização é um 

item importante, pois evitará a 
entrada de água através do con-
creto, atingindo a armadura e 
corroendo-a”. Além disso, tam-
bém é recomendável a recupe-
ração estrutural de trincas e ra-
chaduras no concreto, realizada 
por empresa que forneça ART, 
Anotação de Responsabilidade 
Técnica, conclui Trajano.

Da redação

Falta de manutenção de marquises pode provocar a 
corrosão das armaduras: perigo para moradores e pedestres

Usina solar própria no seu condomínio, financiada em até
120 meses. Proteja-se dos reajustes das bandeiras tarifárias.

emprestacondo
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Aliar bem-estar ao 
contato com a na-
tureza é um dos 
propósitos dos am-

bientes de convívio em áreas 
externas dos condomínios. 
Mas, para que esses espaços 
atinjam por completo os seus 
objetivos, a arquitetura entra 
em cena e propõe mobiliários 
capazes de unir inovação, du-
rabilidade, sofisticação, bele-
za e aconchego. 

Ao propor mobiliários 
para as áreas externas de 
condomínios, durabilidade é 
palavra de ordem. A arquite-
ta e urbanista Ana Trevisan 
lembra que além da estética, a 
mobília precisa ser resistente 
para suportar as intempéries 
do clima como vento, chuva 
e sol. Ela aponta que há no 
mercado materiais específi-
cos para essa finalidade como 
madeira tratada, alumínio, 
corda náutica e fibra sintéti-
ca. Segundo ela, o segredo é 
saber selecionar o mais indi-
cado. “Existem atualmente so-
luções tecnológicas e bacanas 
para área externa, que são im-
permeáveis e aguentam bem 
a insolação. É preciso estudar 
bem as características de cada 
material”, diz. 

Além de resistência, o con-
forto também está em primei-
ro plano. “As áreas coletivas 
podem ter o aconchego de 
uma casa, cuidando da com-
posição dos ambientes e in-
cluindo detalhes ampliamos 
o uso desses espaços”, ob-
serva a arquiteta e urbanista 
Juliana Castro. A profissional 
ainda destaca que o design 
mais limpo e delgado está em 
alta e para fácil manutenção 
ela observa que móveis con-
fortáveis que não dependam 
de almofadas são uma boa 
opção para espaços bonitos, 
práticos e “que dispensem o 

trabalho de recolher as partes 
feitas com tecido em dias de 
chuva”, exemplifica Juliana.

Tecidos, só
os sintéticos
A arquiteta e urbanista Pa-

trícia Herden também obser-
va que materiais que evitem 
o uso de tecidos são uma ten-
dência. “Principalmente mó-
veis com estrutura de alumí-

nio, que recebem encostos e 
assentos em tela ou em fibras 
sintéticas”, comenta. Para os 
casos onde o uso de tecido 
é indispensável, ela aposta 
nos impermeáveis. “Tecidos 
sintéticos também são uma 
possibilidade já que recebem 
tratamentos contra raios UV, 
antimofo, bactericida. Os fa-
bricados em polipropileno 
com algodão ou acrílico não 

desbotam, e em vinil ou couro 
náutico também são imper-
meáveis”, pondera.

Patrícia lembra a necessi-
dade do cuidado com toda a 
área onde estão dispostos os 
mobiliários. “Os vasos devem 
ter rodízios na base para faci-
litar a movimentação e evitar 
as manchas no piso. Para o 
mobiliário fixo, como bancos 
de jardim, uma boa opção é a 
madeira autoclavada, poden-
do ou não ser mixadas com 
bases de concreto - hoje já 
encontramos opções em PVC 
e até mesmo em materiais re-
ciclados para decks e mobiliá-

rio solto. Vale a pena conferir 
o prazo de garantia do fabri-
cante”, pontua.

Espaços sociais
Inteligentes
Para Patrícia Herden, o 

conforto do mobiliário de áre-
as externas são formas de re-
qualificar os usos dos espaços 
ociosos nos prédios. “As áreas 
comuns dos condomínios são 
fonte de confraternização que 
geralmente passam 90% sem 
uso. Por isso, temos recomen-
dado projetos de decoração e 
retrofit que permitam mantê-
-los abertos, limpos e arejados 
para o uso constante de modo 
que os moradores interajam 
mais entre si e com esses am-
bientes”, observa. 

Quanto à formatação dos 
ambientes, ela também des-
taca que a principal caracte-
rística de uma área comum 
contemporânea é a flexibi-
lidade dos espaços que per-
mitam arranjos diversos. “No 
caso dos salões de festa, uma 
boa opção seria investir em 
mesas e cadeiras empilháveis, 
por exemplo. Mesas pesadas 
e engessadas lembram as 
configurações rígidas usadas 
antigamente. A possibilidade 
de integrar espaços afins tam-
bém é uma boa opção. Dessa 
forma as unidades podem 
reservar espaços menores ou 
maiores conforme a deman-
da”, finaliza.

Durabilidade aliada a beleza e ao conforto são principais preocupações quando o assunto é mobiliário para os condomínios

Durabilidade é a palavra de ordem nos 
mobiliários para as áreas externas

Da redação

Madeira tratada, alumínio, corda náutica e fibra sintética são os materiais mais indicados para 
mobiliários de áreas externas

Nas áreas abertas, os estofados devem ser revestidos com 
tecido sintético



Segundo a nossa gerente Cheylla Virgilio, uma 
boa maneira de ampliar essa base e otimizar a 
capacidade de visitas e gerenciamento é, 
segmentar a atuação por tipo de condomínio, 
região entre outros.
É possível focar em uma área de alguns 
quarteirões ao redor de um condomínio que 
você já atua. Faça contato com os demais 
síndicos desses condomínios, crie um grupo de 
whatsapp para trocar experiências. 
Automaticamente, quando algum deles não 
quiser se reeleger e os condôminos estiverem 
buscando outro síndico profissional, certamente 
o seu nome será uma das opções.
Já para otimizar a atuação, foque nos 
condomínios com perfis semelhantes, como por 
exemplo, condomínios clube, horizontais, 
corporativos etc. Dessa maneria, você já terá 
experiência na resolução dos problemas 
específicos desses tipos de condomínios, contará 
com os mesmos fornecedores de confiança 
entre outros benefícios. Tudo tende a ficar mais 
fácil.
Conte conosco!

Conte 
conosco!
Duplique Santa Catarina, 
a parceria certa para o seu 
condomínio!

duplique.com.br

Para acabar com os problemas causados 
pela inadimplência, procure o grupo 
Líder em Garantia de Receita para 
Condomínios.

O Cláudio síndico profissional de 
Maceió/AL está com dificuldade em 
ampliar a sua base de condomínios 
atendidos.

CHEYLLA VIRGÍLIO
Gerente Duplique
Unidade São José
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Criados em julho de 
2001 em Santa Catari-
na - sendo o de Lages o 
primeiro a tomar pos-

se -, os Consegs exercem um 
importante papel nas comuni-
dades em que atuam. São eles 
que, de forma voluntária, pro-
movem um elo entre os mora-
dores locais e as instituições 
policiais. 

Atualmente, o estado pos-
sui 108 Consegs ativos, distri-
buídos em 70 municípios, com 
vários outros em processo de 
reativação e mobilização com 
as lideranças. É um número 
expressivo e importante, mas 
que ainda demanda grande 
trabalho para a manutenção 
da filosofia de Polícia Comuni-
tária. Um bom exemplo são os 
Consegs de Florianópolis, que 
somavam 13 e hoje, no total, 
são sete ativos e outros em fase 
de reativação. 

O modelo de atuação ado-
tado é inspirado no conceito de 
Polícia Comunitária, comum 
há décadas em países como 
Canadá, Estados Unidos e In-
glaterra. A intenção é fazer com 
que a Polícia tenha no cidadão 
comum um aliado na busca por 
mais segurança e prevenção ao 
crime, suprindo parte das ca-
rências do poder público, como 
falta de efetivo e de estrutura 
para atuar em bairros extensos 
de forma ostensiva.

Os Conselhos são vincula-
dos à Segurança Pública do Es-
tado, realizam reuniões men-
sais com moradores locais para 
discutir e planejar ações pre-

ventivas para auxiliar no com-
bate às causas da violência, da 
criminalidade e outras deman-
das que afetam à população. 

São regidos por uma le-
gislação própria, em todos os 
encontros é obrigatória a pre-
sença dos membros natos dos 
Consegs (que são os dirigentes 
das polícias Militar e Civil) e da 
diretoria, formada, em estrutu-
ra mínima, por presidente, vi-
ce-presidente, dois secretários 
e um diretor social e de assun-
tos comunitários. 

“Parceria é a mola mestra 
para melhorar esses resulta-
dos”, aponta o Coordenador Es-
tadual de Polícia Comunitária e 
de Consegs, Coronel da Polícia 
Militar Jeferson Braz de Olivei-
ra. “Nos últimos meses esta-
mos reativando Consegs como 
uma das metas de trabalho 
2022/2023, buscando fazer 
com que o estado de Santa Ca-
tarina venha a ser atendido por 
estes no maior número possí-
vel de munícipios em parceria 
com as polícias”, destaca. 

Núcleos
setoriais
Um dos mais antigos Con-

segs em atividade de Santa Ca-
tarina, o Conseg 31 de Coquei-
ros completou no mês de maio 
20 anos de trabalho ininterrup-
to. São duas décadas que deixa-
ram marcas. Entre elas, apoio à 
instalação de câmeras de video-
monitoramento, à mobilização 
pela permanência da 4ª DP, à 
criação do Grupo Conseg Co-
queiros no aplicativo WhatsA-
pp e, recentemente, à implan-
tação dos Núcleos Setoriais da 

Mobilidade e de Condomínios. 
“É um dos compromissos 

com que não posso faltar”, diz 
o delegado Márcio Fortkamp, 
da Delegacia do Continente, 
de Florianópolis. Presente não 
apenas nos encontros do Con-
seg 31, conselho que englo-
ba quatro bairros da Capital 
(Abraão, Bom Abrigo, Coquei-
ros e Itaguaçu), Fortkamp foi o 
grande incentivador do projeto 
recém-instalado no Conselho 
de Segurança de Coqueiros, o 
Núcleo de Condomínios.

“A sugestão do Núcleo 
Setorial surgiu ao observar a 
transformação que nossa cida-
de vem sofrendo nas últimas 
décadas. Florianópolis, como 
grande parte dos núcleos urba-
nos do Brasil, está se verticali-
zando. Com grandes aglome-
rações populacionais em áreas 
urbanas concentradas, natu-
ralmente, surgiram demandas 
específicas que precisam ser 
tratadas de forma adequada e 
eficiente”, aponta o delegado.

Para a presidente do Con-
seg de Coqueiros, Elaine Otto, 
a proposta chega num bom 
momento. “Sabemos que nossa 
região cresceu de maneira ver-
tiginosa. Ao invés de casas, vive-
mos em condomínios e, muitas 
vezes, não conhecemos sequer 
nossos vizinhos. Então, é hora 
de estabelecer vínculos entre 
as pessoas para encontrar so-
luções aos problemas comuns”, 
defende, ao escolher a empre-
sária Ângela Dal Molin, CEO do 
Jornal dos Condomínios, para 
coordenador o Núcleo.

Síndicos
elogiam
iniciativa
Para o síndico Thiago 

Steiner, do Condomínio Forest 
Park, em Coqueiros, a partici-
pação dos síndicos no Núcleo 
de Condomínios é fundamental 
para a disseminação das infor-
mações debatidas nas reuniões 
ao maior número de pessoas 
possível no bairro. 

“É muito importante que 
todos os moradores saibam 
sobre os assuntos em anda-
mento e se preocupem com a 
segurança do local onde vivem. 
Normalmente, quem mora em 
condomínio transfere essa ati-
tude para as empresas de segu-
rança privada, com uma falsa 
sensação de segurança total, 
por ter alguém protegendo o 
seu patrimônio. Mas isso é res-
ponsabilidade de todos. Diálo-
gos e ações podem aumentar 
realmente nossa segurança”, 
avalia Thiago.

A síndica Marta Beatriz Et-
ges, do Residencial Manoel do 
Lago, também em Coqueiros, 
elogia a criação do Núcleo e 
defende a participação dos sín-
dicos nas reuniões. “As pessoas 
precisam conhecer as normas 
de segurança preconizadas 
para o seu ambiente - condo-
mínio, bairros e cidade. Afinal, 
os moradores serão os primei-
ros a ser beneficiados com o 
intercâmbio de informações. E 
quanto mais participação e su-
gestões tivermos para o aper-
feiçoamento e atualização da 
proteção de todos, melhor será 
o trabalho do Conseg”, explica.

Marta, inclusive, levou 
para a reunião do Conseg de 
Coqueiros uma questão recor-
rente em alguns locais, que é 
a perturbação do sossego. No 
caso do seu condomínio e ou-
tros da mesma rua, o problema 
é o barulho e brigas ocasiona-
dos por frequentadores de um 
bar que fica aberto até de ma-
drugada. Ela recebeu orienta-
ção - dos policiais presentes 
- de como agir nessas situações. 

#SEGURANÇA

Conselhos Comunitários de Segurança 
aproximam condomínios do poder público

Sibyla Loureiro

Thiago Steiner, síndico do Condomínio Forest Park 
participa do Núcleo de Condomínios do Conseg Coqueiros 

Entidades de apoio às polícias estaduais, os Consegs podem tornar as cidades e bairros mais seguros
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Experiência
chega a
São Paulo
O projeto dos núcleos de 

condomínios foi bem recebido 
não só por síndicos locais. Ele 
atravessou fronteiras e foi tema 
do Conseg Perdizes/Pacaembu, 
de São Paulo, que atua em cinco 
bairros: Barra Funda, Pacaem-
bu, Perdizes, Pompeia e Sumaré. 

“Recebemos a notícia do 
projeto através do engenheiro 
e Consultor em Segurança Con-
dominial, André de Pauli, que 
frequenta o nosso Conselho de 
Segurança. A proposta ainda 
está em análise, mas ela che-
ga no momento exato em que 
também estamos implantando 
a mesma atividade”, aponta o 
presidente Josué Correia Paes. 

Desde 2018 à frente da 
diretoria do Conseg Perdizes, 
Paes informa que foi criado o 
Grupo Conseg Síndicos por con-
ta do aumento de invasões em 
condomínios. Ou seja, crimes 
de oportunidade, que funcio-
nam com furtos em apartamen-
tos enquanto o proprietário 
não está na residência. A partir 
daí, lançamos algumas ações 
práticas para aproximar a Se-

gurança Pública e o Conseg e 
reduzir as invasões.

Gestão
Criado com o objetivo de 

ampliar a participação de sín-
dicos nas reuniões e resolver 
problemas comuns enfren-
tados no dia a dia em condo-
mínios - o Núcleo também foi 
pauta de Curso de Formação 
para Gestão de Condomínios 
em Florianópolis. 

Em um dos módulos, cha-
mado Segurança e Tecnologia, 
foram apresentados 10 passos 
para deixar o condomínio mais 
seguro. E um deles é de o sín-
dico participar de um Conseg 
da sua região. Como convidada, 
a CEO do Jornal dos Condomí-
nios, Ângela Dal Molin, falou 
da importância dos Consegs, a 
atuação na comunidade e como 
fazer parte de um Conselho.

Serviço: 
Para participar de um Con-

seg, entre em contato com a 
Coordenadoria Estadual de Po-
lícia Comunitária e de Consegs 
pelos telefones (48) 3665.8148 
e (48) 9.8843.7036 ou pelo 
e-mail polcom@ssp.sc.gov.br.

A síndica Marta Beatriz Etges levou para a reunião 
do Conseg uma questão recorrente para muitos 
condomínios: a perturbação do sossego

Síndico há sete anos 
do Condomínio Residencial 
Achilles Ceccato, no bairro 
Itacorubi, cabo Damyan dias 
de Oliveira também é inte-
grante da Guarnição de Pro-
gramas Institucionais do 4º 
Batalhão de Polícia Militar do 
Estado, instituição que abran-
ge as áreas central, leste e sul 
da Ilha.

Um bom exemplo dos 
programas é a Rede de Vizi-
nhos, que está atrelada aos 
Consegs e atua de forma pre-
ventiva. No total, são 35 redes 
atendidas pela Guarnição. 
Além da Rede de Vizinhos, 
também se destacam: a Rede 
Catarina, também chamada 
de Patrulha Maria da Penha; 
a Rede de Segurança Esco-
lar; a Força-Tarefa DOA - para 
defender, orientar e apoiar 
pessoas em situação de rua; 
o aplicativo PMSC Cidadão 
e, em fase de implantação, o 
projeto Protetores do Lar, vol-
tado a crianças do 3º ano do 
Ensino Médio. 

Neste mês de setembro, 

a Rede Catarina está promo-
vendo uma força-tarefa dire-
cionada ao combate à violên-
cia doméstica de mulheres. 
De acordo com Damyan, além 
da distribuição de panfletos 
em alguns locais públicos da 
cidade, os condomínios tam-
bém serão alvos dessa cam-
panha e receberão material 
para fixar em locais estratégi-
cos dos prédios.

“A proposta é criar a 
conscientização e incentivar a 
denúncia de violência domés-

tica dentro dos condomínios, 
não somente física, mas psico-
lógica”, explica o cabo Damyan 
que, ao lado dos soldados Ca-
saratto, Aline e Miranda, for-
mam a equipe da Guarnição 
dos Programas Institucionais. 
Todos eles conduzidos pelo 
Tenente Coronel Cidral, co-
mandante do 4º BPM.

Crescem
ocorrências
na pandemia

Damyan diz que a ideia 
de envolver os condomínios 
na campanha surgiu depois 
que ele presenciou - durante a 
pandemia - o aumento de bri-
gas entre casais e desavenças 
em família. “É uma barreira 
que muitos síndicos enfren-
tam na hora de comunicar o 
problema”, aponta, ao pedir 
a colaboração dos síndicos e 
funcionários para facilitar a 
entrada dos policiais. 

Para os condomínios 
localizados fora da área de 
abrangência do 4º BPM serão 
disponibilizados os panfletos 
de forma digital. Informações 
pelo fone (48) 3665.6643.

PROGRAMAS INSTITUCIONAIS

Policial Aline: 
Rede Catarina 
está promovendo 
uma força-tarefa 
direcionada 
ao combate à 
violência doméstica 

Síndico do Condomínio 
Achilles Ceccato, cabo 
Damyan é integrante da 
Guarnição de Programas 
Institucionais do 4º BPM



Para que tudo funcione 
de maneira organiza-
da e orquestrada den-
tro de um condomínio 

é preciso que a administração 
do prédio tome uma série de 
cuidados. E entre os princi-
pais desafios de todo síndi-
co está o de descobrir como 
selecionar e contratar bons 
fornecedores. As empresas e 
profissionais devem ser ca-
pazes de entregar produtos e 
serviços de qualidade, dentro 
do prazo estabelecido e a um 
preço justo.

Para os condôminos pa-
rece uma tarefa simples, mas 
nem sempre é assim. E lide-
rando o ranking de reclama-
ções estão as empresas for-
necedoras de gás. Para uma 
grande parte dos gestores 
essa relação é tumultuada. 
Preços altos, contratos leoni-
nos, consumo mínimo e mul-
tas abusivas nas rescisões 

antecipadas trazem muito 
estresse para quem está ne-
gociando.

Foi o que aconteceu com 
o síndico morador Renato 
Giacomini Antunes, que há 
cinco anos está à frente do 
Condomínio Villa Veneto, em 
Balneário Camboriú. Insatis-
feito com o serviço prestado 
pela empresa, ele tentou não 
renovar o contrato, após uma 
parceria de seis anos, mas foi 
impedido por uma cláusula 
que obrigava o prédio a con-
sumir uma quantidade míni-
ma do produto durante o pe-
ríodo de vigência do acordo. 
E como esse valor foi inferior, 
o condomínio teria de pagar 
uma multa de R$ 26 mil. 

“Antes de assinar qual-
quer contrato fique atento 
e leia todas as cláusulas do 
documento. Em virtude des-
sa desatenção, tivemos que 
engolir em seco um novo 
contrato de três anos, para só 
então consumir a quantidade 

que eles alegam que não foi 
comprada segundo o contra-
to”, explica Antunes. 

O síndico alega que é 
muito comum na região casos 
como o dessa empresa, em 

que o fornecedor não cum-
pre o prazo do abastecimento 
agendado e, ainda por cima, 
cobra valores mais altos que o 
praticado pelo mercado. Além 
disso, entre os principais pro-

blemas enfrentados pelos 
gestores nesse tipo de relação 
estão os aumentos quase que 
mensais no preço por kg de 
gás e a dificuldade no acesso 
ao suporte da empresa. Por 
isso, ele dá como dica conhe-
cer bem o contrato e salienta 
a importância de buscar refe-
rência da empresa.

“Quando o fornecedor 
não entregar o que foi pro-
metido, faça uma reclamação 
formal na própria empresa e 
denuncie aos órgãos compe-
tentes. Ou, até mesmo, faça 
o registro de um boletim de 
ocorrência. No nosso caso, 
só sob a ameaça de buscar-
mos nossos direitos junto ao 
poder judiciário é que con-
seguimos diminuir o custo 
da renovação obrigatória em 
quase 20%”, destaca Antunes. 

Cenário que
se repete
A mesma situação foi 

enfrentada pela síndica pro-

Financiamento
de energia solar
para condomínios

Conte com a gente para adquirir 

o sistema de energia solar para o 

seu condomínio com condições 

especiais, taxas justas e pagamentos 

em até 60 meses.

Visite uma de nossas agências 

e saiba mais.

sicredi.com.br

Problemas com o fornecimento de gás
no condomínio?

Dariane Campos
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Síndicos compartilham suas experiências, que servem de alerta para quem vai fechar um novo contrato 
ou renegociar um antigo 

Síndico Renato Antunes não pode encerrar o contrato 
com o fornecedor, já que uma cláusula obrigava o 
prédio a consumir uma quantidade mínima de gás



região do vale | BALNEÁRIO CAMBORIÚ | ITAPEMA | ITAJAÍ 11SETEMBRO/2022

Serviços para Condomínios

Av. Brasil, 1151 - Sl. 04 - Centro - Baln. Camboriú/SC

Fone: (47) 3366 3562 / 3366 7013

www.balnear.com.br/condominio

ESPINDOLA 
E HELFRICH LTDA

C.R.A 0948-J

fissional Natália Dartora dos 
Santos, também de Balneário 
Camboriú, em dois dos em-
preendimentos em que ela 
atua. No primeiro caso, 30 
dias antes de completar os 60 
meses do contrato, a admi-
nistração notificou a compa-
nhia que não teria mais inte-
resse em permanecer com o 
fornecimento. Em resposta, 
a empresa alegou que o avi-
so deveria ter sido feito com 
antecedência mínima de 60 
dias e já enviou uma notifi-
cação com multa no valor de 
R$ 125 mil, referente ao gás 
não consumido e investimen-
to realizado por eles. Porém, 
segundo a síndica, o único 
investimento foi a instalação 
dos cilindros no local. 

Já no segundo caso, o 
mesmo fornecedor deixou 
o outro condomínio que ela 
administra sem o produto 
em duas ocasiões, após ale-
gar que o prédio possuía uma 
chama aberta a menos de 
6 metros da central do gás. 
Como medida para contor-
nar a falta de abastecimento 
nas unidades, a síndica teve 
de fazer a instalação de cilin-
dros P45. “Na ocasião justi-
ficamos que a central de gás 
desde que foi entregue pela 
construtora não havia passa-
do por nenhuma alteração e 
ainda tínhamos o certificado 
de vistoria - feita em 2021 
pela própria empresa. Mas 

nada foi feito a respeito e o 
supervisor comercial ainda 
alegou que se encerrássemos 
o acordo receberíamos noti-
ficação de multa pela quebra 
de contrato, que eles mesmos 
causaram”, pontua Natália. 

Diante do total desca-
so por parte da empresa nas 
duas situações, o condomínio 
optou pela contratação de um 
advogado, que está solicitan-
do na justiça o término de 
contrato, por quebra de cum-
primento de cláusulas por 
parte do fornecedor. A gesto-
ra alega que ambas as multas 
contratuais requeridas pela 
empresa não procedem. E 
como um alerta para os de-
mais síndicos, ela reforça a 
importância de estar atento 
ao prazo de término de con-
trato para poder renegociar 
as cláusulas que estejam em 
desacordo na visão do condo-
mínio ou para fazer a substi-
tuição da empresa no caso de 
não conseguir ser atendido 
conforme a solicitação na re-
negociação. 

Além disso, Natália refor-
ça que nos casos em que a em-
presa falhe, o gestor não pode 
ter receio de acionar o jurí-
dico para dar o suporte legal 
para o processo de quebra de 
contrato. “É comum vermos 
síndicos que têm medo da 
multa contratual que as com-
panhias ameaçam aplicar e 
acabam se sujeitando ao que 

a empresa impõe. Precisamos 
quebrar esse ciclo do medo e 
demonstrar que, assim como 
o condomínio possui suas 
obrigações no cumprimento 
do contrato, a companhia de 
gás também tem e será cobra-
da por isso”, destaca. 

Como
conseguir
bons
contratos?
De acordo com o advoga-

do condominial Gustavo Ca-
macho, os contratos de abas-
tecimento de gás, em geral, 
são de adesão, onde apenas 
é possível modificar o pre-
ço e as datas de pagamento. 
Por isso, para evitar proble-
mas, ele orienta que o síndico 
busque negociar o contrato à 
exaustão, evitando cláusulas 
desfavoráveis ao condomínio, 
tais como: vigência contratu-
al por cinco anos; renovação 
automática; variação unilate-
ral do preço; e multa por con-
sumo mínimo.

Segundo Camacho, o 
grande cuidado deverá ser a 
negociação para que o con-
trato não supere o tempo de 
mandato do síndico e não 
possua cláusula de renova-
ção automática. “Quando o 
assunto é o prazo de vigên-
cia, é recomendável que os 
contratos não ultrapassem o 
limite de duração do manda-
to do síndico, pois o sucessor 
poderá herdar um contrato 
potencialmente indesejado”, 
explica o especialista. 

Além disso, ele ainda 
destaca como fundamental 
que a multa por consumo 
mínimo não esteja prevista, 
uma vez que fere o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), 
por ser uma cláusula abusiva. 
E, como cuidados que devem 
ser seguidos para evitar do-
res de cabeça, o especialista 
indica que o gestor submeta 
o contrato para análise de um 
advogado de sua confiança, 
para que ele identifique se há 
algum tipo de abuso ou irre-
gularidade. 

“A cláusula de fidelida-
de, por exemplo, só ajuda a 
manter o equilíbrio contratu-
al para que o fornecedor não 
tenha prejuízos com um rom-

pimento abrupto. No entanto, 
impor a renovação automá-
tica por períodos longos, so-
bretudo em contratos antigos 
nos quais o payback do inves-
timento para atendimento do 
consumidor já ocorreu, é uma 
vantagem unilateral ao forne-
cedor, motivo pelo qual tal 
disposição também pode ser 
considerada abusiva”, explica 
Camacho.

A união
faz a força
Para o advogado, se o sín-

dico for profissional e atender 
a vários condomínios ao mes-
mo tempo, vale realizar nego-
ciações coletivas envolvendo 
os espaços atendidos. Essa es-
tratégia poderá garantir pre-
ços melhores em função do 
volume disponibilizado.

O mesmo pensamento 
é compartilhado pelo síndi-
co Carlos Spillere, que já foi 
presidente da Associação dos 
Síndicos de Balneário Cam-
boriú (ASBALC) e atualmente 
faz parte da Comissão do Gás 
da entidade. Ele defende que 
a atuação deve ser em con-
junto e que há a necessidade 
de coleta de dados junto aos 
condomínios, para que se 

tenham informações e argu-
mentos para uma negociação 
junto aos fornecedores. 

“Não temos dúvidas de 
que a busca de soluções pas-
sa pela união dos síndicos e 
não por ações individuais. Al-
guns condomínios têm obti-
do sucesso na negociação dos 
preços, entretanto em outras 
questões, principalmente em 
relação às cláusulas contra-
tuais, que ‘amarram’ o con-
domínio ao fornecedor por 
longo período, esses condo-
mínios precisam de uma ne-
gociação mais ampla e feita 
através de um órgão repre-
sentativo, como a ASBALC”, 
relata Spillere. 

Outro ponto de atenção 
é o levantamento do históri-
co da empresa no mercado, 
tanto em relação a processos 
judiciais, quanto a débitos 
municipais, estaduais e fede-
rais. “Pesquisar as reclama-
ções formuladas em face da 
empresa junto a sites como 
Reclame Aqui e Consumidor.
gov também são medidas in-
teressantes para entender 
quais são os principais pro-
blemas gerados pelas empre-
sas aos seus clientes”, reforça 
Camacho.

Carlos Spillere, 
faz parte da Comissão 
de Gás da ASBALC e 
defende que a busca 
de soluções com 
fornecedores deve 
ser em conjunto

Natália dos Santos, informou à companhia que iria encerrar 
o contrato. Em resposta, a empresa enviou uma notificação com 
multa no valor de R$ 125 mil



Investir em soluções de se-
gurança eletrônica tornou-se 
uma necessidade, e é possível ter 
acesso as melhores tecnologias 
com quem tem experiência no 
ramo e tradição há mais de duas 
décadas. A FSEG Projetos está 
há 25 anos no mercado em San-
ta Catarina e atua em projetos 
para condomínios, construtoras, 
segmentos público e privado em 
geral. Nesse sentido, possui um 
abrangente mix de soluções em 
segurança eletrônica e automa-
tização.

Além de trabalhar com as 
principais marcas do mercado, 
como PPA, Intelbras, Hikvision, 
HDL e outras, a FSEG Projetos 
também conta com assistência 
e suporte técnico qualificado, 
peças de reposição em estoque 
e excelente preço. Assim, con-
domínios que planejam investir 
em soluções completas e inves-
timento justo contam com uma 
excelente empresa na área.

"A FSEG é uma empresa ino-
vadora que cria soluções tecno-
lógicas para facilitar toda a parte 
de controle e gestão da seguran-
ça eletrônica. Estamos sempre 
em busca de novidades para oti-
mizar custos, reduzir despesas 
e maximizar os resultados dos 
clientes", explica Mário Cesar Ca-
bral, gerente vertical de projetos.

Automatizadores de portões 
e portas sociais, CFTV, controla-

dores de acesso, interfonia e aces-
sórios são parte do amplo portfó-
lio de soluções integradas que a 
empresa fornece aos clientes.

"Temos um time de enge-
nharia habilitado pelo CREA e 
somos capacitados pelas princi-
pais fabricantes do mundo em 
todos os segmentos que fornece-
mos aos nossos clientes.", reforça 
o gerente.

Entre em contato hoje mes-
mo, e confira as vantagens de ser 
um cliente FSEG Projetos. Com-
petitividade, confiança e credi-
bilidade de quem conhece o que 
faz, a mais de duas décadas.

E-mail
mario@fsegdistribuidora.com.br

ou ligue para o telefone
(48) 9.9840.0468.

O Direto com Doutor ofere-
ce um canal de atendimento ex-
clusivo através de telemedicina 
que oferece orientação médica e 
pediátrica no plano básico e com 
muitas opções de especialidades 
no plano mais completo, incluin-
do psicológica, nutricional e tem 
como principal finalidade a pre-
venção de doenças e promoção 
do bem-estar.

Como funciona? O paciente 
falará diretamente com um mé-
dico sem passar por uma enfer-
meira. Durante o atendimento 
médico, a partir dos sintomas 
apresentados, podem ser elabo-
radas receitas médicas, pedidos 
de exames ou indicação de aten-
dimento com profissional espe-
cializado.

Através de um plano de 
assinatura sem carência, sem 
restrição por idade ou doenças 
prévias, o Direto com o Doutor 
oferece atendimento para pes-
soas físicas e para empresas e 

condomínios. Na assinatura em-
presarial, o colaborador pode 
fazer quantos atendimentos pre-
cisar, sem ter que sair de casa ou 
do trabalho e sem fila de espera.

A assinatura Empresarial 
Básica tem um custo acessível 
no valor mensal de R$ 20,90 por 
funcionário para atendimentos 
médicos ilimitados garantindo 
melhor produtividade, reduzin-
do ausências e trazendo mais 
competitividade na retenção de 
talentos.

Já na assinatura do Plano 
Empresarial Completo, além do 
atendimento médico, os cola-
boradores podem contar com 
orientação psicológica e de mui-
tas outras especialidades ilimi-
tadas, têm direito a 1 check-up 
anual incluindo consulta médica 
e realização de exames. A assina-
tura também oferece proteção 
financeira aos funcionários em 
caso de morte ou invalidez, as-
sistência funeral e outros benefí-

cios como sorteios semanais no 
valor de R$ 20 mil. 

Esqueça as filas de espe-
ra, o Direto com o Doutor tem 
atendimento individual sempre 
que você precisar e planos com 
valores acessíveis para a sua em-
presa.

Entre em contato com
(11) 9.7216.1787

e acesse nosso site:
https://diretocomdoutor.com.br/

Seu condomínio muito mais seguro:
soluções FSEG PROJETOS especiais

Atendimento médico na hora 
que você precisar e onde estiver
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# Sindico no Divã

Existem vários fatores e 
variáveis que determinam, 
impactam e influenciam 
nossa personalidade, tem-
peramento, caráter, nossas 
emoções, nosso humor, a 
maneira como reagimos e 
nos comportamos em de-
terminadas situações e cir-
cunstâncias, enfim, na forma 
como enxergamos e perce-
bemos o mundo, as pessoas 
e a realidade. 

Sendo assim existe um 
fator, uma variável, que nor-
malmente e frequentemen-
te nos passa despercebido 
e que nem por isso é menos 
importante e relevante. A 
variável socioambiental. So-
mos sem dúvida o produto 
de uma herança genética 
somada a influências socio-
ambientais, em suma, so-
mos isso.

Compreende-se por va-
riável socioambiental todos 
os fatores sociais, de rela-
cionamentos, de relações 
interpessoais inseridos em 
determinado ambiente, ar-
quitetura, domicílio, condo-
mínio, bairro, cidade, esta-
do, país, continente, cultura. 
Logo, estamos inseridos e 
diretamente influenciados 
por todos esses fatores. 

Em um condomínio, so-
mos direta e diariamente 
influenciados pelas relações 
que ali construímos, inseri-
das em lugares e espaços or-
namentados de acordo com 
uma determinada arquite-
tura. Um pequeno exemplo 
disso é de como um amplo 
apartamento, de cores le-
ves, com poucas paredes, 
com um teto alto, pode nos 
proporcionar uma sensação 
de liberdade, frescor e pers-
pectiva, trazendo consigo 
bem-estar e oxigenação, in-
fluenciando inclusive o nos-
so sistema endócrino.

A sensação de aprisio-
namento que um ambiente 
claustrofóbico pode propor-
cionar logo tem um impacto 
significativo em nossas emo-
ções, no nosso humor e em 
nosso sistema endócrino, 
tornando nosso organismo 
mais lento, tóxico e disfun-
cional. E em um condomí-
nio, onde as inter-relações 
pessoais são razoavelmente 
intensas e estão inseridas 
dentro de uma determinada 
arquitetura, não poderia ser 
diferente.

Espaços lúgubres, dete-
riorados, degradados, mal 
conservados e mal asseados, 
podem sugerir uma percep-
ção de decadência, de des-
valorização, que por sua vez 
podem deprimir o humor, 
desencadeando uma baixa 
na autoestima e no amor 
próprio de cada um, poden-
do causar dessa forma um 
quadro ansioso ou depressi-
vo, trazendo fatalmente con-
sigo sensações de mal-estar, 
desconforto e insegurança.

Em virtude disso, certa-
mente que os espaços co-
muns de um condomínio 
adequadamente iluminados 
e asseados, com cores leves, 
com uma pintura conser-
vada, espaços recreativos 
devidamente construídos e 
conservados, com uma jar-
dinagem bem conservada 
e ornamentada, melhoram 
nosso estado de humor e 
consequentemente promo-
vem uma sensação de bem-
-estar, segurança e conforto, 
corroborando desta forma 
a melhora da qualidade de 
vida e das relações interpes-
soais que ali se constroem e 
se estabelecem.

Danilo Lopes é psicólo-
go clínico e psicoterapeuta 
de orientação analítica.

A variável socioambiental

Danilo Lopes 
danilo.lpz@hotmail.com@

abcdfehçiyu

Mário Cesar Cabral
Gerente Vertical de Projetos FSEG

O Direto com o Doutor tem orientação médica 
online 24 horas, 7 dias na semana para pessoas 
físicas, empresas e condomínios



13O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br SETEMBRO/2022

Criada com base na vivên-
cia na área da limpeza, a AHOY 
Serviços Expressos conecta 
diaristas com quem precisa 
de serviço de faxina na Grande 
Florianópolis. O aplicativo de 
contratação em tempo real é 
considerado pelos fundadores 
como uma espécie de "Uber 
de diaristas", uma vez que traz 
uma solução rápida, prática e 
segura para os clientes.

A ideia do aplicativo sur-
giu durante a pandemia da 
Covid-19. Um dos fundado-
res da AHOY, Lucas Zequinão, 
trabalhou cinco anos em uma 
grande empresa de facilities e 
supervisionou equipes de lim-
peza e zeladoria em condomí-
nios. O know-how operacional 
permite que tudo funcione de 
forma automática e garanta 
uma opção viável para quem 
busca este tipo de serviço, seja 
para casas ou apartamentos.

"Nossa visão foi trazer 
uma solução, utilizar a tecno-
logia para oferecer mais facili-
dade para os usuários que hoje 
necessitam resolver seus pro-
blemas no tempo zero. Quan-
do quer pedir um delivery, 
comprar um ingresso ou uma 
carona, tem sempre uma solu-
ção em minutos. Nosso objeti-
vo foi fazer o mesmo, mas com 
os serviços de limpeza", afirma 
uma das fundadoras do AHOY 
Serviços Expressos, Manoela 
Lira Reis.

Agendamento
rápido
A AHOY garante ao usuá-

rio total autonomia, uma vez 
que é possível escolher a data, 
a hora e a profissional que mais 
se adeque ao perfil desejado 
para a demanda. Assim que 
o cliente efetua o pedido, um 
alerta é emitido aos colabora-
dores mais próximos do local 

solicitado. Des-
ta forma, a co-
nexão entre as 
partes se torna 
segura, rápida e 
eficiente.

"Nosso di-
ferencial é a se-
gurança. Temos 
um processo de 
seleção em que 
as candidatas 
precisam apresentar certidão 
de antecedentes, currículo e 
referências, e o nosso RH faz 
toda a investigação social. Além 
disso, as diaristas são avaliadas 
após cada faxina, o que aumen-
ta a segurança e chancela a 
qualidade do serviço da profis-
sional", completa Reis.

A AHOY ainda atende uma 
alta demanda de clientes que 
alugam seus imóveis no mo-
delo de Airbnb. Isso porque, a 
falta da agilidade na limpeza 
impossibilita a oferta do am-
biente para locação. Com o ser-

viço pelo aplicativo, isso fica 
resolvido. Além disso, o padrão 
e a certeza de qualidade dão 
tranquilidade os usuários.

Investimento,
expansão e
facilidades
A AHOY já foi premiada 

por algumas iniciativas tecno-
lógicas e sociais, está incubada 
na ACATE, que é o maior polo 
tecnológico de Santa Catarina, 
e recebeu investimentos de 
grandes fundos. O último deles, 
na quantia de R$ 300 mil da 
Rede de Investidores Anjo de 
Santa Catarina (RIA/SC), visa o 
aumento da equipe com o foco 
na expansão. O objetivo é dis-
ponibilizar o serviço para mais 
20 de cidades até o fim do ano, 
enquanto o plano em 2023 é 
chegar ao Paraná e Rio Grande 
do Sul. 

Os serviços da AHOY são 
classificados por carga horária 
e tipo de limpeza, de acordo 
com cada a necessidade dos 
clientes. A empresa realiza lim-
peza padrão, limpeza pesada, 
limpeza pós-aluguel, limpeza 
pós-obra ou reforma, salão de 
festas e higienização de sofás e 
estofados. 

A empresa emite nota fis-
cal, e o usuário que solicita via 
aplicativo já encontra valores 
com 15% de desconto do valor 
tabelado.

Acesse o QR Code ou baixe o 
aplicativo da AHOY Serviços 
Expressos no App Store ou 

no Google Play e desfrute das 
facilidades no que há de mais 

ágil no ramo de limpeza.

https://ahoyapp.com.br

Precisando de diarista?
Conheça a AHOY! 
Serviços Expressos

# OPINIÃO

Praticamente todos os 
condomínios apresen-
tam anomalias ou fa-

lhas - trincas, fissuras, man-
chas, infiltrações etc, que 
podem impactar no bem-
-estar dos condôminos, no 
desempenho da edificação e, 
principalmente, desvalorizar 
o patrimônio. Com legisla-
ções e normas cada vez mais 
rigorosas, a gestão condomi-
nial exige mais conhecimen-
to, independentemente de o 
síndico ser morador ou pro-
fissional.

Tanto síndico quanto 
condôminos devem enten-
der a importância das ma-
nutenções no seu dia a dia. 
Desde a entrega das áreas 
comuns, o síndico deve estar 
atento ao que dizem as nor-
mas técnicas, em especial as 
que tratam de Manutenção e 
Desempenho, afinal a segu-
rança da edificação está sob 
sua responsabilidade civil e 
criminal. A negligência, im-
prudência ou imperícia do 
gestor não impacta apenas 
em si, mas em todos que es-
tão a sua volta. Por exemplo, 
riscos estruturais ou de que-
da de materiais podem gerar 
indenizações a terceiros ou 
até mesmo acidentes fatais.

Desde que iniciei minha 
jornada na Engenharia Diag-
nóstica, me deparo muitas 
vezes com edificações novas 
e antigas com total falta de 
conservação e com síndicos, 
zeladores e especialmente 
condôminos sem conheci-
mento sobre manutenção e 
planejamento.

É comum, ainda hoje, que 
condomínios busquem auxí-
lio técnico apenas em duas 
situações: próximo dos cinco 
anos, quando acredita estar 
encerrando os prazos de ga-
rantia ou quando há dúvidas 
sobre os riscos das anoma-
lias. Porém, existem casos 
onde se deseja deixar as ma-
nutenções em dia ou fazer 
um retrofit que traga moder-
nidade e valorização. Embo-
ra não seja uma obrigação 
legal, é de praxe nesses casos 
que se faça no mínimo três 
orçamentos para qualquer 
serviço de custo relevante, a 
fim de buscar a média de va-
lores de mercado.

Em orçamentos para re-
formas, ainda é comum que 
síndico ou o zelador recebam, 
sem qualquer estudo prévio, 
três ou mais empreiteiras 
para que essas analisem os 
problemas, causas e solu-

ções possíveis e apresentem 
valores e cronogramas dos 
serviços que pretendem rea-
lizar. Independentemente da 
capacidade, é muito provável 
que cada empresa apresente 
soluções diferentes como, 
por exemplo, de tipos de tinta 
para a fachada - em regiões 
litorâneas, isso pode ser de-
terminante para a vida útil 
da pintura. Assim, síndico e 
condôminos se veem perante 
não apenas três valores, mas 
inúmeras propostas de tra-
balho. E agora?

Assim como na medicina 
não se faz uma cirurgia sem 
realizar exames previamen-
te, o condomínio não deve 
aprovar uma reforma sem o 
diagnóstico completo do ser-
viço a realizar. 

Problemas como falta ou 
falha de quantitativos, uso 
de materiais inadequados, 
falta de entendimento técni-
co da edificação ou simples-
mente de conhecimento de 
mercado podem impactar 
diretamente nos orçamentos 
apresentados e, consequen-
temente, nos serviços e na 
sua vida útil. É possível que, 
no meio da obra, se descubra 
novos reparos que poderiam 
ser facilmente detectados 
em uma inspeção prévia. O 
resultado disso pode ser adi-
tivos contratuais e descon-
fiança geral, tanto do síndico 
com a empreiteira quanto 
dos condôminos com o sín-
dico. A soma de valores e de 
tempo de execução ao con-
trato original podem fazer 
com que a obra fique mais 
cara ou demorada que outro 
orçamento que previa o ser-
viço extra.

Por isso, a Inspeção Pre-
dial apresenta uma visão 
técnica e imparcial do enge-
nheiro civil ou arquiteto atra-
vés de vistorias e estudos dos 
problemas, causas e soluções 
possíveis, e não só ajuda a 
demonstrar a importância 
do serviço como também 
padroniza, orienta e qualifica 
tecnicamente as propostas 
de empreiteiras participan-
tes da concorrência, tornan-
do o processo mais trans-
parente, justa e profissional 
e obtendo a melhor relação 
entre custo e benefício.

Mário Filippe de Souza, 
graduado em Engenharia Ci-
vil pela Universidade Federal 
de Santa Catarina. Diretor 
Executivo da Econd Engenha-
ria para Condomínios.

Um problema, inúmeras soluções

Mário Filippe de Souza
mariofilippe@gmail.com@

Solução rápida, prática e segura para os 
clientes, aplicativo de contratação de 
limpeza em tempo real é considerado 
como "Uber de diaristas"

A AHOY está incubada na 
ACATE, que é o maior polo 
tecnológico de Santa Catarina

Leitores do Jornal dos Condomínios tem desconto, utilize o cupom!
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UMA VAGA, DOIS VEÍCULOS 

Um morador estaciona 
o carro e a moto na mes-
ma vaga de garagem. A 
convenção não menciona 
nada a respeito do assun-
to. Pode ser considerada 
uma infração ou não?

Helena M. Braga, São José 

Embora o questiona-
mento da leitora não traga 
muitos detalhes, vamos pre-
sumir que os veículos estão 
estacionados na área delimi-
tada da respectiva vaga.

Além disso, conforme in-
formado, a convenção é si-
lente com relação ao núme-
ro de veículos em cada vaga.

Para este caso específico, 
há duas posições. A primei-
ra é que embora os estatu-
tos internos (convenção e 
regimento) sejam omissos, 
considera-se que a existên-
cia de uma vaga pressupõe 
a ocupação de somente um 
veículo.

A segunda posição de-
fende a permanência dos 

dois veículos desde que: (a) 
as dimensões da vaga com-
portem mais um veículo; (b) 
o estacionamento do carro 
e motocicleta não restringe 
o direito à livre e eficaz cir-
culação de outros veículos; 
(c) não há impedimentos ao 
acesso a eventuais instru-
mentos de segurança (hi-
drantes, cisternas etc.)

Esta segunda posição 
consagra o direito de pro-
priedade (art. 5º, XXII da 
Constituição Federal) e a 
norma prevista no art. 1336, 
IV do Código Civil, porquan-
to prescreve que “são deve-
res do condômino: (...) dar 
às suas partes a mesma des-
tinação que tem a edificação, 
e não as utilizar de maneira 
prejudicial ao sossego, sa-
lubridade e segurança dos 
possuidores, ou aos bons 

costumes.”
No caso, se a ocupação 

de dois veículos na mesma 
vaga não ultrapassa a de-
marcação, não causa emba-
raços aos demais vizinhos e 
não prejudica a segurança 
da edificação, é possível de-
fender que não há óbice ao 
abrigo de dois veículos na 
mesma vaga.

Contudo, se esta situa-
ção tem causado discussões 
internas é recomendável 
levá-la a deliberação da as-
sembleia geral para o devido 
debate e posição, e, assim, 
respaldar as medidas admi-
nistrativas a serem adotadas 
pelo(a) síndico(a)

RMP Advocacia
Rogério Manoel Pedro

OAB/SC 10745
(48) 9.9654.0440

# OPINIÃO

Écomum o síndico se 
deparar com a situ-
ação de um condô-

mino inadimplente, com 
débitos em valores expres-
sivos - muitas vezes - ser 
pressionado a conceder 
desconto ou até mesmo 
se questionar se não se-
ria interessante conceder 
desconto para o pronto 
recebimento desse tipo de 
débito. Mas, não é tão sim-
ples assim.

O síndico tem várias 
responsabilidades, den-
tre elas é a condução da 
receita do condomínio e o 
controle da inadimplência, 
a cota condominial diz res-
peito, basicamente, ao ra-
teio das despesas condo-
miniais, não tendo cunho 
lucrativo, tão somente pre-
vê o pagamento das contas 
e gastos do condomínio.

O artigo 1336 do Código 
Civil aduz que é dever do 
condômino contribuir com 
sua cota parte nas despe-
sas condominiais, mas, na 
verdade, é um direito do 
condômino, pois manten-
do em dia sua cota condo-
minial contribui para ma-
nutenção e preservação do 
seu patrimônio.

Da mesma forma, a le-
gislação estabelece que o 
condômino que incorre 
em inadimplência será pe-
nalizado em juros, multa, 
correção e sendo judicia-
lizada a cobrança desta 
inadimplência, arcará com 
custas processuais e hono-
rários advocatícios, o que 
onera bastante seu débito, 
além do risco de ter seu 
imóvel penhorado para 
quitação da dívida, haja 
vista a característica e/ou 
natureza jurídica que alu-
de o débito condominial 
(propter rem).

Justamente por essas 

particularidades que fa-
zem compor o débito con-
dominial, entende-se que 
o síndico não deve e não 
pode conceder desconto 
para condômino inadim-
plente, pois não se trata de 
bem de consumo e sim de 
despesas. As penalidades 
possuem previsão legal, 
ou seja, o síndico não tem 
ingerência acima do que 
determina a lei e o débito 
condominial traz afetação 
ao patrimônio da coleti-
vidade (condomínio), não 
podendo o síndico condu-
zir em prol do inadimplen-
te prejudicar a coletivida-
de que teve que arcar com 
a despesa não honrada por 
aquele condômino em dé-
bito com sua cota condo-
minial.

A problemática de con-
ceder privilégios para um 
condômino inadimplente, 
considerando qualquer 
que seja o abatimento ne-
gociado, pode agravar o 
quadro da inadimplência 
do condomínio e o sindico 
poderá responder judicial-
mente pelo ato de favore-
cimento de um condômino 
em detrimento do condo-
mínio e consequentemen-
te devolver o valor ao caixa 
do condomínio.

A única forma dessa 
matéria ser considerada 
é em assembleia de con-
dôminos, mesmo assim, o 
precedente pode ser mais 
prejudicial do que benéfi-
co àquele condomínio.

Fernanda Machado 
Pfeilsticker Silva é Ad-
vogada, Pós-graduada em 
Direito Imobiliário, Nego-
cial e Civil e Pós-graduada 
em Direito Processual Civil. 
Atua na área do Direito 
Imobiliário - ramo condo-
minial.

Condômino inadimplente 
pode ter desconto na dívida 

junto ao condomínio?

INQUILINOS

Um inquilino recebeu 
uma multa e alega que 
o condomínio não apre-
sentou provas e entrou 
na justiça. Inquilino pode 
entrar na justiça contra 
o condomínio ou só pro-
prietário?

Felipe Andrade,
Florianópolis

O inquilino pode con-
testar a aplicação da multa 
em ação judicial, desde que 
a multa diga respeito a in-
fração atribuída a ele.

É o caso, por exemplo, 
da aplicação de multa por 
não observar o horário de 
silêncio.

Ainda que a multa seja 
cobrada do condômino/

proprietário, este a cobra-
rá regressivamente do in-
quilino, a quem é atribuída 
a infração.

Neste caso, é claro o 
interesse do inquilino em 
discutir a aplicação da 
multa e, portanto, sua legi-
timidade para propor uma 
ação judicial contra o con-
domínio.

Por outro lado, no caso 
de infrações atribuídas ao 
próprio condômino/pro-
prietário, somente este 
pode propor a respectiva 

ação judicial.
Neste caso, é o condô-

mino/proprietário que ar-
cará com o valor da multa 
e não poderá cobrá-lo do 
inquilino que, portanto, 
não tem legitimidade para 
ingressar em juízo.

Dessa forma, a possibili-
dade de o inquilino ingres-
sar em juízo para contestar 
a aplicação da multa vai de-
pender do tipo de infração 
e a quem ela foi atribuída.

Baccin Advogados Associados 
Adolfo Mark Penkuhn 

OAB/SC 13.912
(48) 3222.0526

(48) 98476-5606

Fernanda Machado Pfeilsticker Silva
fernandamp81@gmail.com@
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Visitantes indesejados, 
os ratos podem cau-
sar mais prejuízos do 
que se imagina nos 

condomínios. Além de doen-
ças, esses pequenos animais 
também podem danificar a 
estrutura dos imóveis como 
fios e cabos de energia, tijolos, 
madeira, folhas finas de alu-
mínio e até cimento. Recente-
mente, em um condomínio de 
São José, vários apartamentos 
ficaram sem sinal de telefone 
e internet. A companhia telefô-
nica foi chamada para o reparo 
e depois de dois dias de traba-
lho foi constatado que os cabos 
de transmissão haviam sido 
roídos pelos ratos. Como a tu-
bulação do edifício era antiga 
e de difícil acesso, os técnicos 
precisaram fazer várias perfu-
rações nas paredes para repa-
rar os fios, o que causou prejuí-
zo para o condomínio e para os 
moradores que ficaram cinco 
dias esperando pelo conserto. 

Segundo Edson Sampaio 
Lenk Junior, empresário e es-
pecialista no controle de pra-
gas, os ratos têm a necessidade 
de roer para gastar os dentes 
que crescem incessantemente. 
“Para não ter o risco de ficar 
com os dentes grandes demais 
e com isso não poderem se ali-
mentar, eles roem de tudo o 
que tem pela frente. Por isso, 
com frequência, provocam 
curtos-circuitos ao roerem as 
capas de fios de eletricidade 
e podem até ocasionar incên-
dios”, relata.

Lixo
De acordo com Edson, im-

pedir a proliferação desses 
roedores começa basicamente 
evitando-se os quatro “As”, ou 
seja, acesso, abrigo, alimento 
e água, pois limitando a oferta 
desses fatores se reduz signifi-
cativamente a infestação. 

O especialista também ex-
plica que nos condomínios, a 
briga contra o surgimento des-
sas pragas depende do envol-
vimento de todos, não apenas 
da ação dos síndicos. Manter a 
limpeza geral, os ambientes se-
cos e ventilados, e o lixo acondi-
cionado de forma correta, são 
algumas das providências que 
devem ser adotadas por todos. 
“Alguns hábitos precisam ser 
mudados, sobretudo em con-
domínios horizontais e casas. 

Um deles é o cuidado com o 
lixo, pois não adianta manter 
o material orgânico acondi-
cionado em sacos plásticos no 
chão porque os insetos e ratos 
podem rasgá-los. Para evitar o 
acesso dos roedores às lixeiras 
é recomendado que os reci-
pientes fiquem dispostos longe 
do chão”, salienta o especialista.

Edson lembra que, fun-
cionários que limpam espa-
ços que possam conter fezes 
ou urina dos ratos, também 
devem se proteger e sempre 
utilizar equipamentos de pro-
teção individual (EPI) e produ-
tos que possam neutralizar os 
dejetos, como o hipoclorito de 
sódio. “Em ambientes fechados 
deve-se fazer a ventilação dos 
locais antes de entrar e usar 
máscara”, orienta.

Produtos
Para acabar com os roedo-

res, existem várias soluções 
disponíveis no mercado, mas 
em se tratando de condomí-
nios, o mais indicado é contra-
tar uma empresa controladora 
de pragas habilitada que terá 
os cuidados necessários con-
forme o ambiente a ser aplica-
do. “Todos os produtos dispo-
níveis no mercado têm certa 
toxicidade, embora se utiliza-
dos da maneira correta o risco 
seja mínimo. Existem também 
produtos atóxicos no mercado, 
tais como, armadilhas de cola e 
ratoeiras, mas em alguns casos 
não são tão eficazes”, explica. 

De acordo com Edson, a 
periodicidade de aplicação 
dos produtos vai depender do 
tamanho da infestação e o con-

trato com a empresa depende-
rá da política de cada fornece-
dor. “Geralmente fazemos em 
12 meses, desta forma, o valor 
fica diluído e os serviços têm 
mais eficácia com a assistência 
garantida durante todo o ano. 
O trabalho começa com uma 
desratização e no início as visi-
tas deverão ser semanais. Após 
o controle, podem ser de 15 
em 15 dias”, destaca.
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Ratos: visitantes indesejados que podem 
causar prejuízos

Da redação

#MANUTENÇÃO

Os ratos podem 
roer as capas dos fios 
elétricos e até causar 
curtos-circuitos

O técnico de saúde am-
biental da Vigilância Sanitá-
ria em Santa Catarina, Fran-
cisco Carlos Portela, orienta 
o síndico na contratação 
da prestadora de serviço 
de desratização e desinse-
tização. “A empresa deve 
apresentar o alvará emitido 
pela Vigilância Sanitária do 
município, documento que 
comprova a sua legaliza-
ção”. Dessa forma, o condo-
mínio estará seguro de que 
a empresa utiliza produtos 
com princípios ativos auto-
rizados no Brasil. “O alvará 
tem a validade de um ano e 
o síndico deve estar atento 
à data ao verificar o docu-
mento”, observa o técnico.

Não é função
de zelador
A busca pela economia 

com prestadoras de ser-
viço, substituindo-as pelo 
zelador, pode gerar graves 
prejuízos. 

Além da ilegalidade e 
dos riscos à saúde devido 
ao manuseio de produto tó-
xico, permitir que o zelador 
realize esse trabalho pode 
incidir em demandas tra-
balhistas. “É comum acon-
tecer de um ex-funcionário, 
após sua dispensa, entrar 
na Justiça e ganhar uma 
indenização por ter feito 
desinsetização no edifício, 
cobrando insalubridade e 
extras. A indenização pode 
ter valores altíssimos”, ex-
plica Edson Sampaio Lenk 
Junior. Além disso, o síndi-
co não pode adquirir pro-
dutos para desratização e 
desinsetização, pois são de 
uso exclusivo de empresas 
registradas. Comprar já sig-
nifica um ato ilegal.

Só contrate 
empresas 
certificadas


